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LJITERARJIO 
À margem· de 
UM ROMANCE POP 
por JOSÉ CARDOSO ·PIRES 

;TENHO o · meu segundo en- vro. O produto desta compu-
1 contro cÕm 0 casal Mayen tação informativa revelou-se 

terrivelmente ácido. L'Eclat et 
e com o seu filho, Frank, que esitá em crise o conceito (e a 
a caba precisamente de entrar la Blanoheur resulta numa 
para o jardim d~ infância. reacção de alta percentagem 
Estou a reler L'Echat et la negativa aos aliciantes das 
Blancheur, de w .atter Lewino. comunidades contemporâneas 

mais evoluídas. Frank é o que se diz «uma 
criança com prvblema.s de Numa 1dade rebelde á.s sis-
adaptação», , do ti'Po emotivo tematizações literál"i'll!S, em que 

mente compen.siador abriir este 
·romance de Walteir LeWino e 
i-ecoo1hecer nele uma matéria 
de ftliilid-0 nova e magistral
mente orga.niZ3ida. Um depósi
to de base hábilmente · recolhi
do, selecci{)ll1ado e transfigura
do, que não precisa de orna
mentos sensacionalistas paira 
ser classificado d·e Romance 
Pop. Pelo menos, para inaiu
guvair decish11amente um aces
so ao Romance Pop. introvertido ~{pág. 194) e. a,go- sobreV'ivência até) do próprio 

ra que saiu do estaido anal, romainc.e. a av€'Iltm1a experi
aousa as pritneiilrias rea.cções ao mental circula com passapor-
stress - a cJássi·ca manifesta- te livre (o que é excelente), ROY Liohtenstein Quinzain,e 
ção de oni.c~fagiia, entre ou- mas dk:u>ôe das propriedades Litteraire n.0 42): «Há mui-
tras. O inclisPensável coIIIJ}lexo fáceis que lihe concede o pro- tas peq,uenas cidades noo Els-

. - de Édipo não' taroorá a i·nsta- v1ncian1smo oultural. sobretu- tados Untdoo que não têm uma 
lar-se nele. Por sua vez, o pai, do o das oomairoas satélí!lies só casa com ma.is de vinte e 

- François Mayen, continua' a dos grandes rentroo. Aqui vi ciinco a,,nos (e) quando a.s a·tm
mudar de cal"ro de dois em eu fazer-se em letna de forma vessamos de oam'IQ não vemos 

- !;··) \ 111;;111·1 ~:~!:~:~:~~:~d;~= 
gem mas ninguém gos

mudar de carro de dois 
em dois anos e comprou 
um apartamento na 
modalidade de' renda a 
crédito (4/ 5 d~v., conf., ?-::.. 
pagto. 10 a.> que deco- ' .·. 
rou, a pags. 212. com 

- Um quadro informal, 
Composição 113 (65x45, , •••• 
480 mil francos velhos) . /, 

-Daniele Mayen mostra-
-se sati·sfeita com a 
evolução da vida con
jugal. perdeu o seu 
mistério de mulher e 
de quando em quando, 
pág. 22, por exemplo, 
medita sobre o tipo de 
beleza que lhe vai bem. 

i/?'t?<X?' fará de ter de viver 
nessa balburdià com 
publicidade afixada na 
casa em que habita· e 
publicidade no prédio 
em frente para onde 
da.o as suas j anela.s.» 

Isto não ignorando que ~ 
Por vezes as imperfei Wa.lter Levino: a verdad·e (Pop) está nas raízes 

Ocorre-me esta cita
ção do mestre . pintor 
Pop para sublinhar o 
significado do arsenal 
publicitário que Walter 
Lewino a.curou lo u na 
estruturação de L'Éclat 
et la Blanchettr. As re
ferências dos seus he
rois, a sua expressão 
e até a sua cultura ~ões são o mais descon

certante ponto de atracção, que 
Ana. Bohena tinha uns dentes 
fraquíssimos e que Greta Gar
bo calça 41 (diz-se). Aotual
mente deci:diiu «Pôr um pouco 
de fanta.sia no pentea'Clo». co
,mo France Gall. 

Sim, os Mayen, o casal-tip0 
deste Admirável Mundo Novo . 
de Walter Lewino, são o retra
.to-robot duma faimíUa da mé
dia bur·guesia das socledooe.c; 
d·e consumo. Eles acompa
nham, declaradamente ou não, 
a felitClid·ade prometida peloo 
evang~lhos das mass media: 
nrus férias beneficiam das con
dições excepciona.i\S que lhes 
ofe~e o Club Med~te1"'ranée, · 
na escolha de um ca.rro utili
zam a argumentação dos fo
lhetos doo a;gente.s. Daniêle 
aidquiiriu as obras de Aragon
El.sa Tl1iolet, eSGe casal i:nsep.a
rável na vida e na literatuaia 
de que a Elle fez largas repo•r

_j;ageru; ..• 

WALTER Lewiru; trabalhou 
• Il-0 seu laboratório literá
rio uma vas~a documentação. 
Reuniu textos de Frend e de 
Mme. Couve de Murville, de 
Da.le Cairnegie e de Ma.o Tué
-Tung, de Betty Friedan e dOS 
psicólogos Bovet e Robin; in
[ter:pretou cartoons de- Chav.al, 
copiou ementas de restauran
te : e de um modo geral recor
reu a «todos os jornais e re
;vistas e publicações pe.riódi
~as, especializadas ou publici
tárias, de língua francesa» -
nota do au_tor, ~m tJm 9.e 11-

o elogio de Les lnviüs, de M-arc 
Saporta, sob a rubrioa de ro
ma.nee ooncretista e a.gora, 
ce>m o livro á núnha f1reintie, 
com todo.s os exibicionismos 
superficiais que contém, tra
go-o como exemplo da confu
são dos apressados que an
seiam pela inovação. A busoa 
formal mais uma vez aparece 
em Saparta como a luz que 

· encandeia e, pior ainda, traz 
6 receituário habitual de gra
fismos que são ingénuas de
mais para terem fei·to cairreira 
na época Dada, e serve-se de 
uma estruturação de planos 
nairrahlvos muito menos ousa
da e consequente do que aqu.e
la que já tinha utilizado Dos 
Passos. 

Bem sei: bater Il-0 feirro ' 
amorfo e a.Nancar uma estre
la .requer sabedoria e iru>pira
ção. Como diz o provérbio, de 
mil cruzamentos só uma -rosa 
nasce negra, d.epo:ils é questão 
de lhe reproduzir a semente. 
No entanto, algo de · novo se 
pa.ssa no reino da confusão e 
já é multo, e devevas compen
sador, <ijle do caos dos oportu
nismos surjam, por exemplo, 
VO?JeS inesperaidas como a de 
um Alexandre Khinge (Estlali
negraido, Anita G.J e que as 
suas colagens documentais nos 
abram uma perspectiva dilife
rente paria a explicação do 
nosso tempo, com uma técnica 
que se id·entifica i1ntima.mentz 
com um clima e uma ati•tude 
psioológica também diferentes. 
Pie-la mooma vazão é igual-

são determinadas por esse 
estilo de informação: o cri
tério de escolha, as leituras e 
a argumentação reflectem os 
lugares-comuns superiores de 
uma sociedade evoluída. Freud 
é um argumento divulg>ado so
bejamente para que Daniele 
tenha em linha de conta algu
mas dias suas leis. elementa
r·es quando se preoc11pa com a 
educação do pequeno Fl'lank; 
FranÇQis, embora no intimo 
admirador de Van Gogh, deci
de-se por a.dquiJrir uma pintu
ra informal; L'Express é o do
cumentário universal em que 
localiza a sua condição de eu
ropeu, e assim par dilante. Mc
Luhan não demonstraria me
lhor que os meios pelos quais o 
homem comunica lhe determi
nam as ideias, os gostos e o 
desejo de promoção. A ima
gem do mundo, afinal. 

Entretanto, o que desconcer
ta neste volume in oitavo, · ca
Pa modesta, gosto gráfico mais 
que conv·encional, o que des
concerta e sugere me·ditação 
é a austeridade. o estilo quase 
clássiico de Lewino. Ter ou não 
ter lido Les Aventures (le Jo
deUe não creio que seja. a 
questão para um partidário do 
movimento Pop. Nem estair fl
llaido no Oentre de Liltteratuire 
d'Expres.sion Gra.phique. Nem 
encorporar num texto um bi
lhete do metro, uma mecha de 
cabelos ou um extra.cto de his
tórias aos quadradinhos. Isso, 
que já foi ensaiado na ficção e 
como tma.gética de uma socle-
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dade industrializada, de pouco 
serviu, ao que julgo. O roman
ce não adquiriu uma dimensão 
nova e subordinou a efeitos 
subalternos a importância de 
uma 1nte·rpretação de base. 

Em L'Eclat et la Blancheur 
a conquista dia praça forte 
f.az-se pela base. A expressão 
obstina-se em recusar os labi
rintos secundários, o Layont 
exfüicionista ou as i'rreverên
clas (hoje mais que tolemd.as) 
da. pontuação. Em t.ginorar a;té 
a «mecanização» formal d-0 
Novo Romance. Lewino, em 
muitos passos, lembra-me, no 
estilo, o Roger Va.illrund de La 
Tonite e não faltarLam exem
plos comparativos a tra.n.scre
ver. Frase docum~ntada, di
recta, com a claire:zia dos anun
cios publicitários. O exereício 
formal, a ilustração berimnte, 
o puzzle, foram expurga.das da 
sua prosa. Muito ao contrário 
dos cultores do Novo Roma.noo, 
a organização dos objectos e a 
proj·ecção do homem sobre 

eles não chegam para uma ex
plicação global da S-OCiedade. 
Vai mais longie: a cultura, a 
linguagem e o comportamento 
é que dão a transoondência 
assumida pelo objecto, que a 
adquiria numa sociedade de 
abundancia. 

Este caminho riquíssimo Co 
recurso ás expressões das mass 
media para descrever um per
fil social novo) está - aqui, 
sim - inelutàvelmente radica
do numa via Pop e foi como 
tal que os especialistas cata
logaram L'Éclat et la Blan
cheur. Romance Pop pelas 
substâncias de que se alimen
ta e pela inequívoca direcção 
da sua crítica, ele é uma nova 
proposta para a narrativa con
temporânea. U m a primeira 
abordagem, pelo menos. Em 
qualquer caso, porém, uma 
brecma profunda no subsolo 
da ficção convencional donde 
podem irromper as necessárias 
e consequentes superstruturas 
formais. 


